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O DIRETOR DO INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO,
nomeado conforme publicação no Boletim do Comando da Aeronáutica nº 174, de 21 set.
2021 e Portaria nº 1.012/GC1, de 17 set. 2021 publicada na Seção 2 do Diário Oficial da Uni-
ão nº 178, no uso das atribuições que lhe confere o inciso V, art. 9º, Seção I do ROCA 21-
4/2022 (Regulamento do Instituto de Controle do Espaço Aéreo), e considerando o previsto
no item 3.4, do MCA 37-235, de 1º de julho de 2022, que direciona as ações para a elabora-
ção de Plano de Unidades Didáticas para cursos do DECEA, resolve:

Art. 1o Aprovar a reedição do “Plano de Unidades Didáticas do Curso de Exa-
minadores de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB – Estágio Supervisionado
(CTP023)”, que com esta baixa.

Art. 2o Esta Portaria entra em vigor a partir da data de sua publicação.

Art. 3o Revoga-se a Portaria ICEA nº 153/AHPM, de 14 de agosto de 2023, pu-
blicada no Boletim Interno do Grupamento de Apoio de São José dos Campos nº 149, de 16
de agosto de 2023.

PLÍNIO DA SILVA BECKER Cel Av
Diretor do ICEA

(Portaria ICEA nº 159/AHPM publicada no BI nº 197, de 31 de outubro de 2023, do GAP-SJ.)
(Plano de Unidades Didáticas do Curso CTP023 anexo ao BI nº 199, de 06 de novembro de 2023, do GAP-SJ.)
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PREFÁCIO

Este documento estabelece o Plano de Unidades Didáticas para o Curso de
Examinadores de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB - Estágio Supervisionado
(CTP023), que tem por objetivo oferecer treinamento prático supervisionado na área de ava-
liação de proficiência em inglês aeronáutico, preparando o aluno para atuar como interlocutor
e avaliador do Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS). Este cur-
so é complementar ao Curso CTP019.

Este Plano de Unidades Didáticas (PUD) contém a previsão de todas as ativida-
des que o aluno deverá realizar sob a orientação do Departamento de Controle do Espaço Aé-
reo (DECEA), para atingir os objetivos do curso em que está matriculado, conforme preceitua
a ICA 37-269.

O Curso CTP023 estrutura-se no campo Técnico-Especializado, na área de Le-
tras e Artes, no qual são ministrados os conhecimentos relacionados à avaliação de proficiên-
cia em inglês aeronáutico, abrangendo os domínios cognitivo e afetivo.

O Curso CTP023 é composto por uma disciplina e consiste em um estágio su-
pervisionado por um examinador sênior e instrutor do curso. Esse estágio ocorre durante a
aplicação da Fase 2 EPLIS (entrevista), nos CINDACTA e Destacamentos, seguindo o calen-
dário do Exame. No Curso CTP023, o aluno tem a oportunidade de colocar em prática os con-
ceitos, procedimentos e critérios aprendidos no Curso CTP019 em uma situação real de apli-
cação do EPLIS.

Para realizar o Curso CTP023, os alunos devem, portanto, ter sido aprovados
no Curso CTP019. Serão considerados aptos para se tornarem interlocutores e avaliadores do
EPLIS somente aqueles que apresentarem desempenho satisfatório em ambos os cursos. Além
disso, para atuar na aplicação da Fase 2 do EPLIS, avaliadores e interlocutores devem parti-
cipar de treinamentos recorrentes oferecidos pelo ICEA. Este documento destina-se, especi-
ficamente, aos docentes, discentes e ao uso administrativo do DECEA e Unidades subordi-
nadas.

Este documento destina-se, especificamente, aos docentes, discentes e ao uso
administrativo do DECEA e Unidades subordinadas.





1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 FINALIDADE

Esta publicação tem por finalidade estabelecer o Plano de Unidades Didáticas a
ser adotado no Curso de Examinadores de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISICEAB
- Estágio Supervisionado (CTP023), com foco na capacitação prática supervisionada de es-
pecialistas em tráfego aéreo e profissionais de língua inglesa para atuação como interlocutores
e avaliadores do Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS). Este
curso é complementar ao Curso CTP023.

1.2 PÚBLICO-ALVO

O aluno do Curso CTP019B deve apresentar as seguintes características:

a) ser oficial, graduado ou civil do COMAER, especialista em controle de trá-
fego aéreo ou operador de estação aeronáutica, com nível de proficiência 6
no EPLIS, e, no mínimo, 01 (um) ano de experiência operacional após a
emissão do primeiro Certificado de Habilitação Técnica; ou

b) ser profissional de língua inglesa do COMAER, com diploma de nível supe-
rior em Inglês, e possuir, no mínimo 01 (um) ano de experiência no ensino
de inglês aeronáutico; e

c) ter concluído com aproveitamento o Curso CTP019.

1.3 TOTAL DE ALUNOS

AL TOTAL 06

1.4 CARGA HORÁRIA REAL

CH REAL 27 HR

1.5 DURAÇÃO EM DIAS ÚTEIS

EAD 00

PRESENCIAL 05

TOTAL 05

1.6 ÂMBITO

Aplica-se às OM subordinadas ao DECEA e às demais Organizações que pos-
sam estar envolvidas nos processos de capacitação e de treinamento no âmbito do Sistema de
Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB).
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1.7 DEFINIÇÕES

1.7.1 LPR (LANGUAGE PROFICIENCY REQUIREMENTS)

Os Requisitos de Proficiência Linguística (Language Proficiency Require-
ments) foram definidos pela OACI (Organização da Aviação Civil Internacional) e estão des-
critos no Doc. 9835 AN/453 (Manual de Implementação dos Requisitos de Proficiência Lin-
guística), com o objetivo de assegurar que pilotos, controladores de tráfego aéreo e operadores
de estação aeronáutica, envolvidos com operações de voo internacionais, apresentem um nível
mínimo de proficiência na língua inglesa para lidar com situações de tráfego aéreo inespera-
das, incomuns ou emergenciais, bem como situações do dia-a-dia não previstas na fraseolo-
gia-padrão.

1.7.2 ESCALA DE NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA DA OACI

Para que cada país signatário cumpra os LPR, a OACI publicou uma escala
contendo seis níveis de proficiência: Pré-elementar (Nível 1), Elementar (Nível 2), Pré-ope-
racional (Nível 3), Operacional (Nível 4), Pós-operacional (Nível 5) e Experto (Nível 6) e seis
categorias a serem avaliadas: pronúncia, vocabulário, estrutura, compreensão, fluência e in-
teração. O nível 4 foi considerado o nível mínimo para que esses profissionais pudessem ope-
rar na aviação civil internacional e a cada Estado coube o desenvolvimento de seu próprio
instrumento de avaliação ou a contratação de exames fornecidos por instituições externas.

1.7.3 EPLIS

O Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS) foi de-
senvolvido pelo Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA) em 2007, a fim de cumprir as
recomendações da OACI quanto à necessidade de averiguar a proficiência linguística dos pro-
fissionais envolvidos na prestação do serviço de controle de tráfego aéreo internacional.

O EPLIS tem como objetivo avaliar as habilidades de produção oral (speaking)
e compreensão oral (listening) dos controladores de tráfego aéreo e operadores de estação
aeronáutica brasileiros, envolvidos diretamente com a prestação do serviço de controle de
tráfego aéreo internacional, especialmente, em situações não contempladas pela fraseologia
padrão.

O Exame apresenta duas fases. Na Fase 1, o candidato ouve gravações de con-
trole de tráfego aéreo, retiradas aleatoriamente de um banco de questões por um programa de
computador, e responde a trinta questões de múltipla escolha. Essa fase é eliminatória: o can-
didato que não obtiver no mínimo 70% de acertos, ou seja, 21 (vinte e um) acertos ou mais,
não segue no processo de avaliação do EPLIS. Na Fase 2, o candidato participa de uma en-
trevista presencial, na qual deve produzir o suficiente para que possa ser avaliado, demons-
trando que consegue se comunicar de forma satisfatória em inglês aeronáutico. Seu desem-
penho é avaliado com base na Escala de Níveis de Proficiência da OACI.

1.7.4 EXAMINADOR EPLIS

É o profissional capacitado para aplicar o EPLIS e desempenhar duas funções:
a de interlocutor e a de avaliador do Exame. Esse profissional pode ser um controlador de
tráfego aéreo com NP 6 no EPLIS ou um especialista em língua inglesa. Para ambas as fun-
ções desempenhadas (interlocução e avaliação), os profissionais devem ter sido aprovados nos
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Cursos CTP019 e CTP023, além de participar de treinamentos recorrentes oferecidos pelo
ICEA.

1.7.5 INTERLOCUTOR EPLIS

É o examinador responsável por interagir com o candidato durante o Exame. O
interlocutor atribui uma nota holística ao desempenho do candidato ao término do teste.

1.7.6 AVALIADOR EPLIS

É o examinador responsável por avaliar o desempenho do candidato em cada
uma das seis categorias previstas na Escala de Níveis de Proficiência da OACI.

1.7.7 ESCALA HOLÍSTICA DO EPLIS

Desenvolvida com base nos descritores holísticos da OACI, a Escala Holística
do EPLIS apresenta uma descrição geral do desempenho esperado em cada um dos níveis de
proficiência estabelecidos pela OACI.

1.8 LISTA DE ABREVIATURAS

Ap - Aplicação
Apt - Aula Prática
Av - Avaliação
AVAL - Avaliação
Ce - Cerimônia
CINDACTA - Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo
CH - Carga Horária
CHT - Certificado de Habilitação Técnica
Ctc - Crítica de Curso
Cv - Caracterização por um Valor
DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo
EPLIS - Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB
FAI - Ficha de Apreciação Individual
Fo - Fórum
ICA - Instrução do Comando da Aeronáutica
ICEA - Instituto de Controle do Espaço Aéreo
LPR - Requisitos de Proficiência Linguística
MCA - Manual do Comando da Aeronáutica
OACI - Organização da Aviação Civil Internacional
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Ot - Orientação
PP - Prova Prática
PUD - Plano de Unidades Didáticas
QGA - Quadro Global de Avaliação
SISCEAB - Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro
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2 ATIVIDADESADMINISTRATIVAS

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS CH TEC

Fórum de apresentação e Introdução ao Ambiente Virtual do Curso (EAD). 00 T Fo

Crítica do Curso (EAD). 00 T Ctc

Fórum de Encerramento (EAD). 00 T Fo

Atividade de Abertura do Curso e orientações gerais (Presencial). 01 T Ce / Ot

Crítica Final de Curso (Presencial). 01 T Ctc

Cerimônia de encerramento do Curso (Presencial). 01 T Ce

Total 03 T

3 COMPLEMENTODA INSTRUÇÃO

ATIVIDADE CH TEC

Não há. 00 T -

Total 00 T

4 FLEXIBILIDADE

Flexibilidade 03 T
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5 QUADRODOCURSO

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS CH PARA
INSTRUÇÃO

CH PA-
RA
AVAL

CARGA
HORÁRIA
TOTAL

TÉ
CN
IC
O-
ES
PE
CI
-

AL
IZ
AD
O

LE
TR

AS
E

AR
TE

S
ESTÁGIO PRÁTICO 26 T 06 T 32 T

TOTAL CAMPO TÉCNICO-
ESPECIALIZADO 26 T 06 T 32 T

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 03 T - 03 T

COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 00 T - 00 T

DISCUSSÃO DE PROVA - 02 T 02 T

FLEXIBILIDADE DA PROGRAMAÇÃO 03 T - 03 T

CARGA HORÁRIA TOTAL 32 T 08 T 40 T
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6 DISCIPLINAS

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: LETRAS E ARTES

DISCIPLINA 1: ESTÁGIO PRÁTICO

CH INSTRUÇÃO: 26 CH AVALIAÇÃO: 06 CH TOTAL: 32

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
a) empregar os procedimentos de interlocução (Ap);
b) demonstrar nível de proficiência compatível como interlocutor do EPLIS (Ap);
c) empregar os procedimentos de segurança do exame (Ap);
d) aplicar os critérios holísticos de avaliação do EPLIS (Ap);
e) justificar a nota atribuída ao desempenho do candidato com base na Tabela Holística

do EPLIS (Av); e
f) demonstrar perfil e postura compatível como interlocutor do EPLIS (Cv).

UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 1.1: APLICAÇÃO DA FASE 2 DO EPLIS CH: 26

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:
a) aplicar os procedimentos de interlocução e administrativos previstos no Manual do In-

terlocutor do EPLIS (Ap);
b) empregar a língua inglesa adequadamente na interação com o Candidato do EPLIS

(Ap);
c) aplicar os procedimentos de segurança no manuseio dos documentos e materiais do

EPLIS (Ap);
d) aplicar a Escala Holística do EPLIS adequadamente e consistentemente (Ap);
e) justificar a nota atribuída com base na Escala Holística do EPLIS (Av); e
f) demonstrar perfil e postura compatíveis com a de um Examinador de teste de alta-rele-

vância (Cv).

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC

1.1.1

PERFIL E POSTU-
RA DO INTERLO-

CUTOR

a) mostrar pontualidade no cumprimento dos ho-
rários previstos para as avaliações (Ap);

b) demonstrar interesse, atenção e controle emoci-
onal nas interlocuções realizadas (Cv);

04 Apt
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c) apresentar atitude positiva ao receber feedback
sobre seu desempenho como interlocutor (Cv); e

d) demonstrar postura profissional no trato com o
candidato, examinador e instituição onde estão
sendo realizadas as avaliações (Cv).

1.1.2

INTERLOCUÇÃO

a) demonstrar aderência aos procedimentos de in-
terlocução quanto à solicitação de repetição, pa-
ráfrase e tempo alocado para as tarefas (Ap);

b) empregar pronúncia, entonação, ritmo e tempo
adequados na leitura dos itens de teste (Ap);

c) demonstrar acurácia nas interações com o can-
didato não previstas em roteiro (Ap);

d) demonstrar aderência aos processos administra-
tivos relativos à preparação da sala de avaliação,
identificação do candidato, casos de desistências
e preenchimento da ata (Ap); e

e) demonstrar aderência ao script durante à inter-
locução (Ap).

12 Apt

1.1.3

SEGURANÇA DO
EXAME

a) operar o tablet adequadamente (Ap);
b) demonstrar cuidado no manuseio do material de

prova (Ap); e
c) demonstrar cuidado no lançamento de notas no

sistema EPLIS (Ap).

04 Apt

1.1.4

CONFIABILIDADE
DO EXAME

a) demonstrar alto grau de concordância com as
notas aferidas pelo Examinador sênior (Ap);

b) empregar a Escala Holística do EPLIS consis-
tentemente nas avaliações realizadas (Ap); e

c) justificar a nota atribuída com base na Escala
Holística do EPLIS (Av).

06 Apt

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Esta disciplina refere-se ao estágio que o aluno, aprovado no Curso
CTP019, deverá realizar, supervisionado por um examinador sênior do EPLIS e instrutor
do curso indicado pelo ICEA. As subunidades da disciplina constituem os critérios de ava-
liação previstos na FAI – Estágio Supervisionado.

O estágio ocorrerá durante a aplicação da Fase 2 do EPLIS com duração de
05 dias úteis, conforme descrito neste documento. O ICEA é responsável por definir o lo-
cal onde cada aluno realizará o estágio, em prévia coordenação com sua OM. O aluno será
acompanho por um Examinador Sênior do EPLIS e instrutor do curso, indicado pelo
ICEA. Esse profissional pode acompanhar no máximo dois alunos ao mesmo tempo. Nú-
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mero superior a isso compromete os objetivos do curso.
O examinador sênior, primeiramente, deverá intercalar momentos de obser-

vação e prática durante o estágio. A cada interlocução feita pelo estagiário o examinador
sênior deverá oferecer feedback imediato para que os problemas elencados sejam corrigi-
dos oportunamente. Esse feedback deve pontuar os critérios previstos na FAI dando ênfase
aos procedimentos de interlocução.

A avaliação desta disciplina é composta por duas provas práticas. A primei-
ra prova prática é formativa e tem como objetivo elencar os aspectos positivos e aqueles
que necessitam ser melhorados. A segunda avaliação é somativa e definirá a nota final no
curso. Para ambas as avaliações, o examinador sênior preencherá a Ficha de Apreciação
Individual (Estágio). Caso não haja necessidade de realização de prova de recuperação, os
tempos de flexibilidade serão destinados à prática extra.

Os alunos aprovados serão considerados Examinadores EPLIS e devem
participar de treinamento recorrente oferecido pelo ICEA para atuarem nas aplicações da
Fase 2 do Exame.

PERFIL DE RELACIONAMENTO

Esta disciplina será realizada durante a aplicação do EPLIS nas localidades
onde atuam os alunos.

PERFIL DO INSTRUTOR

Para o Curso CTP023, deve ser designado 01 (um) instrutor pleno, civil ou
oficial, especialista de língua inglesa ou de controle de tráfego aéreo, para atuar na coorde-
nação do curso, acompanhando todas as atividades previstas sem se deslocar do ICEA. Es-
se profissional deve, preferencialmente, ter atuado ou atuar como supervisor ou coordena-
dor das atividades de Avaliação em Inglês Aeronáutico do ICEA e possuir pós-graduação
na área de Linguística Aplicada com ênfase em avaliação de línguas.

Alem disso, deve ser designado um (01) Instrutor, civil ou oficial, que per-
tença à equipe de Examinadores do EPLIS e seja instrutor do curso CTP019, com expe-
riência na condução de discussão de avaliação de inglês aeronáutico em grupos de trabalho
do EPLIS, para supervisionar presencialmente o estágio na localidade em que estiver ocor-
rendo.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. Instituto
de Controle do Espaço Aéreo.Manual for Interlocution. São José dos Campos, 2021.
ORGANIZAÇÃO DA AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL/OACI. (2010). Manual on
the implementation of ICAO language proficiency requirements: Doc. 9835 AN/453. 2.
ed. Montreal, 2010.
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7 QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO (QGA)
QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO DO

SISCEAB – ESTÁGIO SUPERVISIONADO (CTP023)
Disciplina (1) Unidade (2) Níveis de Apren-

dizagem (3) Código (4) Peso (5) CH (6) GP (7) MP (8) Instrumento (9)

/Duração (10) Modalidade (11) Semana da
Avaliação (12)

1 –ESTÁGIO PRÁ-
TICO

1.1 – APLICAÇÃO DA FASE 2 DO
EPLIS (1.1.1/1.1.2/1.1.3/1.1.4) Ap; Av; Cv PP-01 - 26 - -

Avaliação Prática com
Ficha de Apreciação In-
dividual (FAI - estágio

prático) /Duração (03 tem-
pos + 01 tempo de discus-

são de prova)

FORMATIVA
1a (durante a
aplicação real
do Exame)

1.1 – APLICAÇÃO DA FASE 2 DO
EPLIS (1.1.1/1.1.2/1.1.3/1.1.4) Ap; Av; Cv PP-02 1 26 1º 1ª

Avaliação Prática com
Ficha de Apreciação In-
dividual (FAI - estágio

prático) /Duração (03 tem-
pos + 01 tempo de discus-

são de prova)

SOMATIVA
1a (durante a
aplicação real
do Exame)

Legenda:
(1) Disciplinas estabelecidas no PUD, avaliadas ou não;
(2) Unidades didáticas estabelecidas no PUD;
(3) Nível de aprendizagem estabelecido no PUD;
(4) Código da avaliação (Ex: PT-01, PP-03);
(5) Peso da avaliação;
(6) Carga horária do conteúdo programático;
(7) Grau Parcial a que corresponde à avaliação;
(8) Média Parcial a que corresponde à avaliação;
(9) Instrumento utilizado na avaliação (Ex: PT Objetiva, TA, etc);
(10) Tempo destinado à resolução da avaliação e discussão pelo aluno/instrutor;
(11) Finalidade da avaliação (Diagnóstica, Formativa ou Somativa); e
(12) Estabelecer em qual semana do curso será aplicada a avaliação.
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO DO
SISCEAB – ESTÁGIO SUPERVISIONADO (CTP023)

Observações:
1) A avaliação da disciplina 1 é feita por meio do preenchimento da Ficha de Apreciação Individual (Estágio Prático).
2) Serão considerados aprovados os alunos que:

a) Obtiverem pontuação conforme o MCA 37-87 e;
b) Outros casos, conforme o MCA 37-87 – Plano de Avaliação do DECEA.

3) Alunos reprovados no Curso CTP023 poderão realizar o curso novamente, transcorrido, no mínimo, três anos de sua reprovação. Nesse
caso, deverão iniciar pelo Curso CTP019 independentemente de já terem sido aprovados no CTP019 em turmas anteriores.

4) Média Final será igual à nota alcançada na PP-02.



20/21

8 PLANO DE TRABALHO SEMANAL

COMANDO DA AERONÁUTICA
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO

DIVISÃO DE ENSINO

CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS
AERONÁUTICO DO SISCEAB - ESTÁGIO SUPERVISIONADO

(CTP023)
PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL)

Turma: __/__ (semana 1ª/1ª) Período de: __/__/__ a __/__/__
DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE OM DO

DOCENTE
0800/0850 CERIMÔNIA DE ABERTURA CE
0850/0940 PERFIL E POSTURA DO INTERLOCUTOR 1.1.1
1000/1050 INTERLOCUÇÃO 1.1.2

__/__ 1050/1140 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
2ª feira 1300/1350 INTERLOCUÇÃO 1.1.2

1350/1440 SEGURANÇA DO EXAME 1.1.3
1500/1550 CONFIABILIDADE DO EXAME 1.1.4
1550/1640 CONFIABILIDADE DO EXAME 1.1.4
0800/0850 PERFIL E POSTURA DO INTERLOCUTOR 1.1.1
0850/0940 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
1000/1050 INTERLOCUÇÃO 1.1.2

__/__ 1050/1140 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
3ª feira 1300/1350 SEGURANÇA DO EXAME 1.1.3

1350/1440 CONFIABILIDADE DO EXAME 1.1.4
1500/1550 CONFIABILIDADE DO EXAME 1.1.4
1550/1640 CONFIABILIDADE DO EXAME 1.1.4
0800/0850 PERFIL E POSTURA DO INTERLOCUTOR 1.1.1
0850/0940 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
1000/1050 INTERLOCUÇÃO 1.1.2

__/__ 1050/1140 CONFIABILIDADE DO EXAME 1.1.4
4ª feira 1300/1350 PROVA PRÁTICA INTERMEDIÁRIA (FORMATIVA) PP-01

1350/1440 PROVA PRÁTICA INTERMEDIÁRIA (FORMATIVA) PP-01
1500/1550 PROVA PRÁTICA INTERMEDIÁRIA (FORMATIVA) PP-01
1550/1640 DISCUSSÃO DE PROVA DISC
0800/0850 PERFIL E POSTURA DO INTERLOCUTOR 1.1.1
0850/0940 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
1000/1050 INTERLOCUÇÃO 1.1.2

__/__ 1050/1140 SEGURANÇA DO EXAME 1.1.3
5ª feira 1300/1350 PROVA PRÁTICA FINAL (SOMATIVA) PP-02

1350/1440 PROVA PRÁTICA FINAL (SOMATIVA) PP-02
1500/1550 PROVA PRÁTICA FINAL (SOMATIVA) PP-02
1550/1640 DISCUSSÃO DE PROVA DISC
0800/0850 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
0850/0940 INTERLOCUÇÃO 1.1.2
1000/1050 SEGURANÇA DO EXAME 1.1.3

__/__ 1050/1140 FLEXIBILIDADE FLEXIBILIDADE
6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE FLEXIBILIDADE

1350/1440 FLEXIBILIDADE FLEXIBILIDADE
1500/1550 CRÍTICA FINAL DE CURSO CTC
1550/1640 CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO DO CURSO CE
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9 DISPOSIÇÕES FINAIS

Os casos não previstos serão resolvidos pelo Diretor do Instituto de Controle
do Espaço Aéreo.

10 APROVAÇÃO

Este Plano entra em vigor a partir da data de sua publicação.


